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4 .7 INTRODUCCION

La ap l i cac ión  de l  r iego  como complenento  de  1as  l luv ias  en  1a  cant idad

y  época opor tuna con l leva  a  aumentar  1os  rend i rn ien tos  y  a  e l im inar  Ia

desun i fo rmidad de l  nane jo  h íd r ico  en t re  los  agr icu l to res .  E l  r iego

puede e fec tuarse  de  acuerdo con 1as  pos ib i l idades  en  cada caso,  as í ,

qu ienes  posean agua su f lc ien te  y  és ta  no  sea muy cos tosa  1 / ,  pueden ha-

cer lo  por  surcos  en  cuyo caso se  tendrán que e fec tuar  p ruebas de  in f iL t ra

c ión  y  conoc i rn ien to  de l  sue lo ,  ta1  que e1  r lego se  ap l ique e f ic ien temen-

te ;  bás icamente  se  deberán conocer  los  cauda les  máx imos de  r iego,  1a

long i tud  y  pend ien te  máx ina  de1 surco  ] '  t ienpos  de  r iego.  S i  se  d ispone

de un  equ ipó  de  r lego por  aspers jón ,  1a  capac idad de  campo,  in f i l t rac lón

bás ica  y  se lecc ión  cor rec ta  de  aspersores  y  boqu i l  1as  serán  fundamenta les

para  ob lener  buenos resu l tados .

Sea que se r legue por  surcos o por

cuánto y cuándo regar, aún si no

r iego anter iormente nonbrados.  En

aspers ión,  1o ind ispensable es saber

se conocen todos los paránetros de

l a  n r á c l  i ¡ a  h a v  d i f e r e n t e s  m é t o d o s
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para  I 'med i r "  e l  con ten ido  de  humedad de un  sue lo  y  ap l i car  e1  agua

n e c e s a . r  i a  p a r a  - L - [ e v a r  é s t e  a  c a p a c  L d a d  d e  c a m p o .  p e r o  l . r s  d e s \  e n l  a  j ¿ s

de es tos  rné todos  es tán  re lac ionados con e l  cos to  de  los  apara tos  e  imp le-

mentos  para  ca lcu la r  e l  con ten ido  de  humedad de1 sue lo  y /o  en  e1  t ienpo

y  jo rna les  necesar ios .  Por  ta l  razón,  un  né todo senc ÍL1o para  conocer

e n  1 a  p r á c t i c a  c u á n d o  y  c u á n t o  r e g a r  e s  e l  d e l  " B a l a n c e  h i d r i c o " .  E s r e

m é i ñ d ñ  e s  n p r r e ¡ i . ¡ , ¡ a n t e  a n l i r a h l p  ¡ l  r - l l I r  i v ñ  d p l  o i r a < n l  c | l : n d n  c o  r i p o :

por  aspers ión .  E l  "Ba lance h ld r ico"  t jene  en  cuenta  e l  agua que "en t ra"

a l  c u l t l v o  ( 1 l u v i a  y  r i e g o )  y  e 1  a g u a  q u e  " s a 1 e "  ( e v a p o t r a n s p i r a c i ó n ) ,

c o n  l o  c u a l  s e  p u e d e n  h a c e r  r i e g o s  ( o n  e f L c i e n l e  u s o  d e l  ¿ g u a  p a r a

obtener  a l tos  rend in ien tos .  Es  necesar io  que de  an temano e l  agr icu l to r

conozca 1a  capac idad de  campo y  e l  punto  de  march i tez  pernanente .  E l

cont ro l  de l  agua ap l i cada o  ca ída  por  11uv ia  es  pos ib le  hacer fo  con

p luv iómet ros  ( ta r ros  de  \ /4  de  ga1ón,  por  e jemplo) .  E l  fac to r  "K" ,

necesar io  para  ca lcu la r  la  evapot  ransp i rac  i  ón  ha  s ido  de terminado por

e1 ICA para  e1  cu l t i vo  de l  g i raso l  (var iedades D0-855) ,  Area  de  Mane jo

de Aguas -  ICA (1986 y  1987) .

4 .2  REQUERIMIENTOS DE AGUA EN GIRASOL

La F igura  1  muest ra  los  rn iL ímet ros  de  agua consumidos  y  Los  requer imien-

tos  de  evapot ransp i  rac  ión  proned ia  d ia r ia  para  cada es tado de  desar ro l lo

de l  G i rasoL.  E l  consuno to ta l  es  de  370 rn i l ímet ros  repar t idos  durante

las  fases  de  c rec imien to ,  pero  se  debe tener  en  cuenta  que no  se  debe

regar  desde "F1or  desar ro l ladar r  has ta  "F Ior  po l in izada" ,  pues  se  aunenta

1a inc idenc ia  de  en fernedades,  Aeude lo  (1986) .

4 .3  HANEJO DEL BALANCE HIDRICO EN GIRASOL

Los coef ic ien tes  ' rK"  de  1a  F igura  1 ,  permi ten

durante  e l  c ic lo  vegeta t ivo  de1 g i raso l ,  ya

E r r  e s  l a  e v a p o t r a n s p i r a c i ó n  r e a l  d i a r i a  y

l levar  un balance hí  dr ico

q u e :  E T r =  K  x  E v ,  d o n d e :

Ev la  evaporación d iar ia
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en un tanque clase "A". Conociendo la lámina de agua rápidamente aProve-

chable,  LARA, a reponer  cada vez que se agote,  por  nedi -o de r iegos,

cuando las l luv ias no han sat is fecho la  demanda,  es posib le segui r  una

contabi l idad d iar ia  de I 'ent radas"  y  "sa l idas"  de agua a l  cu l t ivo por

rnedio de la fórnula:

LARA.+1 -  LARA'  + 11uvla + Riego -  ETr -  D

Donde:  LARAi* '  es e1 del  d ía s iguiente a l  de ln terés

D = Déf ic i t  respecto a1 502 de1 agua aprovechable;  en n i1í rne-

t r o s .

Los LARA conslderados son: LARA 0-20' LARA 0-40 y LARA 0-60, calculados

así  :

LARA=CC_PMP x D a x P

Donde :

CC = Capacidad de carnpo,  en porcenta je

PMP = Punto de Marchitez Permanente, en porcentaje

Da = Densidad aparente del suelo

P = Profundidad de raíces,  en cent ímetros;  se tendrán t res prees-

tablecidas: 0-20 crn, 0-40 crn, 0-60 cm.

LARA = Para un agotaniento del 502 de1 agua aprovechable de1 suelo;

se expresa en millmetros. Se debe nuestrear senanalmente

1a profundidad de ra ices y cuando exceda de 20 cent ímetros

se calcu la LARA 0-40;  cuando exceda 40 cent ínetros,  se ha11a

LARA 0-60.

20

60



FORIíATO PARA EL CALCULO DEL BALANCE HIDRICO

LOCALIZACION CI Palnira LOTE No. 25 AREA l0 Has.

CULTIVO GíTasof I 'ARIEDAD DO-855
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FIGURA 2. FORMATO MENSUAL PARA EJECUCION DEL BALANCE HIDRICO. CI
PALMIRA.
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La Figura 2,  es e1 formato donde se ha e jecutado un balance hídr ico,

1os t tExcesos"  de agua no se t ienen en cuenta para la  contabi l idad,  n i

1as l luv ias menores de 2.5 mi1ímetros.

LARA para e1 día 18 se calcu ló así :

L A R A  
1 8  

=  0 . 0  ( L A R A 1 7 )  +  3 0  ( R Í e g o )  -  2 . 9 9  ( E T r )  -  3 . 2  ( D )

L A R A T ,  =  1 9 . 5  r u n ,  c o n  e x c e s o  =  4 . 3 1  e ]  d i a  1 1 ,

E1 d la 20 la  profundidad de raíces es nayor  de 20 cent ínetros y  entonces

e1 nuevo IARA es 37.8 mi1ímetros.

Los datos d iar ios de evapotranspi rac ión se tonan de la  Estac ión Meteoro l&

gica más cercana;  1os de prec ip i tac ión con p luv iórneLros colocados en

e1 n ismo lote.

4 . 4  C O N C L U S I O N E S  Y  R E C O M E N D A C I O N E S

1. La cant idad de agua,  en 1ámina,  a apl icar  como "agua tota1"  ( r iego +

11uvia)  a1 cul t ivo de1 g i rasol  puede est imarse para cada fase de

desarro l lo  a.s í :

-  Hasta ' rBotón f lora l  (Estado Ce crec imiento R1)r ' :  125 nrn.

- De "Botón floral R1'! ( aproxirnadamente 35 días después de siembra

dds)  hasta "F lor  b ien desarro l fada,  R5",  (56 dds) :  i40 mm'

-  De t tF lor  b ien desarro l lada,  R5" hasta " l lenado completo de sern i -

l la ,  R8" (75 dds) :  85 run.

- De "Llenado cornpleto de senilla, R8" hasta trBrácteas secando,

R9" (82 dds) :  20 rn.
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Por fo  tanto e1 agua tota l  a  apl icar  es de 370 nm.

2.  El  factor  "K"  en g i rasol  para cada fase de crec lmiento es:

F a s e  v e g e t a L . i v a  ( 0 - 3 5  d d s ) :  K  =  0 , 6 1

F l o r a c i ó n  ( 3 6  -  5 6  d d s ) :  K  =  l  0 6

L l e n a d o  d e  g r a n o  ( 5 7  -  7 5  d d s ) :  K  =  0 . 8 1

l " l a d u r a c i ó n  ( 1 6  -  8 2  d d s ) :  K  =  0 . 5 5

Este valor  de "K"  se debe nul t ip l icar  por  J-a evaporacj -ón para obtener

1as necesidades de agua por  evapotranspl rac ión.

3.  S i  e1 agr icu l tor  efectúa un baLance hídr ico,  éste le  proporc ionará

gradualmente durante e l  c ic lo  de1 cul t ivo fa  in forrnación de cuándo

y cuánto regar ,  con 1o cual  conocerá e l  núrnero de r iegos necesar ios

para cumpl i r  con los requer imientos en cada fase del  cu l t ivo.
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